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CONCURSO PÚBLICO PARA PROFESSOR - PREFEITURA DE SANTANA DE PARNAÍBA,
SP.
EDITAL N.º 04/2026.
PROVA OBJETIVA.
CARGO OPÇÃO 2: PEB II – FÍSICA.

Leia atentamente as INSTRUÇÕES:
1. Não será permitido ao candidato realizar as provas usando óculos escuros, (exceto para correção
visual, ou fotofobia, desde que informe no ato da inscrição), ou portando aparelhos eletrônicos, (mesmo
desligados), celular, qualquer tipo de relógio, chaves, carteira, bolsa, acessórios que cubram o rosto, a
cabeça, ou parte desta.
2. Será eliminado deste Concurso Público, o candidato que fizer uso do celular e/ou aparelho eletrônico,
no local onde está ocorrendo o mesmo; o candidato cujo celular e/ou aparelho(s) eletrônico(s), mesmo
desligado(s), emitir(em) qualquer som, durante a realização das provas. No decorrer de todo o tempo
em que permanecer no local, onde ocorre o Concurso Público, o candidato deverá manter o celular
desligado, sendo permitido ativá-lo, somente após ultrapassar o portão de saída do prédio.
3. Sob pena de ser eliminado deste Concurso Público, o candidato poderá manter em cima da sua
carteira  apenas  lápis,  borracha,  caneta,  um documento  de  identificação,  lanche,  (exceto  líquido).
Outros pertences,  antes do início das provas, o candidato deverá acomodá-los embaixo de sua
cadeira, sob sua guarda e responsabilidade.
4. Confira se sua prova tem 40 questões, cada qual com 04 alternativas.
5. Verifique seus dados no cartão-resposta, (nome, número de inscrição e o cargo para o qual se
inscreveu), ASSINE o mesmo.
6. Preencha toda a área do cartão-resposta correspondente à alternativa de sua escolha, com caneta
esferográfica, (tinta azul, ou preta), sem ultrapassar as bordas. As marcações duplas, rasuradas, ou
marcadas diferentemente, do modelo estabelecido no cartão-resposta, serão anuladas.
7. Observe as orientações apresentadas no cartão-resposta. O mesmo não será substituído, salvo se
contiver erro de impressão.
8. Aguarde a autorização do fiscal para abrir o caderno de provas. Ao receber a ordem, confira-o com
muita atenção. Nenhuma reclamação sobre o total de questões, ou falha de impressão, será aceita
depois de iniciada a prova. Caberá apenas ao candidato a interpretação das questões, o fiscal não
poderá fazer nenhuma interferência.
9.  A  Prova  Objetiva  terá  duração  máxima  de  3h,  (três  horas),  incluso  o  tempo  destinado  ao
preenchimento do cartão-resposta.
10. O candidato poderá retirar-se do local da prova somente 1h, (uma hora), após seu início, levando o
caderno de prova.
11. Ao terminar sua prova, o candidato deverá entregar ao fiscal de sala o cartão-resposta preenchido,
assinado e retirar-se do recinto, onde está ocorrendo a mesma, não lhe sendo mais permitido o uso do
banheiro e bebedouro.
12.  Os 3, (três),  candidatos que terminarem a prova por último, deverão permanecer na sala,  só
poderão sair juntos, após o fechamento do envelope, contendo os cartões-respostas dos candidatos
presentes e ausentes, assinarem no referido envelope, atestando que este foi devidamente lacrado.
BOA PROVA!
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LÍNGUA PORTUGUESA.

Leia o texto para responder às próximas duas questões.
 
Crônica, de Martha Medeiros.
 
Se eu fosse eu, reagiria. Diria exatamente o que eu penso e sinto quando alguém me agride sem
perceber.  Deixaria  minhas  lágrimas  rolarem  livremente,  não  regularia  o  tom  de  voz,  nem
pensaria duas vezes antes de bronquear, mesmo que mexicanizasse a cena. Reclamaria em vez
de perdoar e esquecer, em vez de deixar o tempo passar a fim de que a amizade resista, em vez
de sofrer quieta no meu canto.
Se eu fosse eu, não providenciaria almoço nem jantar, comeria quando tivesse fome, dormiria
quando tivesse  sono,  e  isso  seria  lá  pelas  nove  da  noite,  quando cai  minha  chave-geral.
Acordaria então às cinco, com toda a energia do mundo, para recepcionar o sol com um sorriso
mais iluminado que o dele,  e  caminharia a cidade inteira,  até  perder o rumo de casa,  até
encontrar o rumo de dentro.
Se eu fosse eu, riria abertamente do que acho mais graça: pessoas prepotentes, que pensam
saber mais do que os outros, e encorajaria os que pensam que sabem pouco, e sabem tanto. Eu
faço isso às vezes, mas não faço sempre, então nem sempre sou eu.
Se eu fosse eu, não evitaria dizer palavrões, não iria em missa de sétimo dia, não fingiria sentir
certas emoções que não sinto, nem fingiria não sentir certas raivas que disfarço, certos soluços
que engulo. Se eu fosse eu, precisaria ser sozinha.
Se eu fosse eu, agiria como gata no cio, diria muito mais sim.
Se eu fosse eu, falaria muito, muito menos.
E menos mal que sou eu na maior parte do dia e da noite, que sou eu mesma quando escrevo e
choro, quando rio e sonho, quando ofendo e peço perdão. Sou eu mesma quando acerto e erro,
e  faço  isso  no  espaço  de  poucas  horas,  mal  consigo  me  acompanhar.  Se  eu  fosse
indecentemente eu, aquele eu que refuta a Bíblia e a primeira comunhão, aquele eu que não
organiza sua trajetória e se deixa levar pela intuição, aquele eu que prescinde de qualquer um,
de qualquer sim e não, enlouqueceria, eu. 

1. Analise o texto e marque a alternativa incorreta.
a) O eu poético afirma que se eu fosse eu, riria abertamente do que acho mais graça: pessoas
prepotentes, que pensam saber mais do que os outros, encorajaria os que pensam que sabem pouco e
sabem tanto.
b) O eu lírico afirma que sou eu mesma quando acerto e erro. 
c) Pela leitura do texto, compreendemos que a autora chega à conclusão, que se ela fosse ela, falaria
muito, muito menos.
d) De acordo com o texto, a autora afirma: se eu fosse eu, evitaria dizer palavrões, iria em missa de
sétimo dia, fingiria sentir certas emoções que não sinto, fingiria sentir certas raivas que não disfarço,
certos soluços que engulo. Se eu fosse eu, não precisaria ser sozinha.

2. Referindo-se a encontros vocálicos, as palavras do texto, (energia, trajetória, intuição), são
respectivamente:
a) Hiato, ditongo, tritongo.
b) Ditongo, hiato, hiato.
c) Hiato, hiato, hiato.
d) Ditongo, ditongo, ditongo.
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3. Em relação à versificação, assinale a alternativa incorreta.
a) Ritmo: cria a cadência e a musicalidade natural durante a leitura ou declamação do texto.
b) Versificação: conta as sílabas poéticas, (escansão), até a última sílaba forte de cada verso.
c) Rima: une palavras com sons parecidos no final ou no interior dos versos.
d) Estrofe: agrupa os versos em blocos organizados, é a reunião de versos.

4. Identifique a opção que só traz palavras corretas, quanto ao uso ou omissão do hífen.
a) Amor-perfeito, matogrossense.
b) Antirrevolucionário, contrarregra.
c) Circum-murado, vicerei.
d) Microonda, anti-horário

5. Dadas as orações:
I- Aprendendo um porquê, você pode aprender todos os porquês.
II- Porque você não vai jogar?
III- Você sabe por que rodovia eles viajaram?
IV- Todo mundo ria e ninguém me dizia o por que.
O uso dos porquês está correto:
a) Apenas nos números I e II.
b) Em todos os números.
c) Apenas nos números I e III.
d) Apenas nos números II e IV.

6. Quanto ao uso de há, (verbo) e a, (preposição), marque a alternativa incorreta.
a) O acidente aconteceu há dois metros de onde eu estava.
b) Há anos que viajo para lá.
c) O Brasil marcou o gol da vitória a um minuto do final do jogo.
d) De há muito venho insistindo nisso.

7.  Reportando-se à  Língua, coloque nos parênteses (V) verdadeiro ou (F) falso e indique a
alternativa devida.
( ) Norma culta: forma linguística que todo povo civilizado possui, é a que assegura a unidade da
língua nacional.  É  justamente  em nome dessa  unidade,  tão importante  do  ponto  de  vista
político-cultural, que é ensinada nas escolas e difundida nas gramáticas. Por isso, é a forma
linguística utilizada pelo segmento mais culto e influente de uma sociedade. Por considerarem-
na “elitista”, há hoje uma corrente de professores e linguistas contrários ao ensino da norma
culta  nas  escolas.  Esquecem-se  de  que  as  escolas  buscam formar  exatamente  a  elite  da
sociedade, segmento que contribui mais (e melhor) para o progresso do país.
( ) Existem basicamente duas modalidades de língua, ou seja, duas línguas funcionais: Língua
funcional de modalidade culta, língua culta ou língua padrão e Língua funcional de modalidade
popular, língua popular ou língua cotidiana.
( ) Língua funcional de modalidade culta, língua culta ou língua padrão, compreende a língua
literária e tem por base a norma culta. É a língua utilizada pelos veículos de comunicação de
massa (emissoras de rádio e televisão, jornais, revistas, painéis, anúncios, etc.), cuja função é
justamente  a  de  serem aliados da  escola,  prestando serviço à  sociedade,  colaborando na
educação e não justamente o contrário.
(  )  Língua funcional  de  modalidade popular,  língua popular  ou língua cotidiana,  apresenta
gradações as mais diversas e tem o seu limite na gíria e no calão. Sendo mais espontânea e
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criativa, a língua popular se afigura mais expressiva e dinâmica.
a) V – V – V – V.
b) V – F – V – V.
c) V – V – F – V.
d) V – V – V – F.

8. Referindo-se a discurso, defina se as assertivas são (V) verdadeiras ou (F) falsas e aponte a
alternativa correta.
( ) Discurso indireto: é o narrador falando pela personagem.
( ) No discurso indireto, o verbo dicendi vem seguido de uma oração subordinada substantiva,
iniciada pelo conectivo que ou se.
(  )  Discurso indireto livre,  (ou semi-indireto):  é  o  narrador  reproduzindo o pensamento da
personagem.
(  )  O  pensamento  da  personagem  no  discurso  indireto  livre,  se  confunde  com  a  própria
linguagem do narrador.  Não se usa verbo dicendi nem conectivos.  Trata-se de um tipo de
discurso que aproxima o narrador da personagem.
a) V – V – F – V.
b) V – V – V – F.
c) V – V – V – V.
d) V – F – V – V.

9. Quanto às funções da linguagem, relacione a Coluna I com a Coluna II e marque a alternativa
correta.
Coluna I.
A- Função referencial, informativa ou cognitiva.
B- Função emotiva ou expressiva.
C- Função conativa ou apelativa.
Coluna II.
1- O Sol é o centro do nosso sistema planetário.
2- Você acha que o mundo possa um dia viver em paz?
3- Meu maior sonho é ver o mundo viver em paz.
a) A (2) – B (1) – C (3).
b) A (2) – B (3) – C (1).
c) A (3) – B (1) – C (2).
d) A (1) – B (3) – C (2).

10. Leia as afirmações sobre o romance Dom Casmurro, de Machado de Assis, indique se são
(F) falsas ou (V) verdadeiras e marque a alternativa correta.
( ) Na ópera, as personagens secundárias são chamadas comprimárias. Em Dom Casmurro,
podemos encontrá-las no “coro” daqueles que habitam ou circulam pela casa de D. Glória, mãe
de Bentinho. São familiares, (Tio Cosme e Prima Justina), agregados, (José Dias), Padre Cabral,
vizinhos, (Pádua), escravos.
( ) Há muito valor para o grupo do salão de D. Glória, a atribuição do cargo de “protonotário
apostólico” ao Padre Cabral: mesmo que não saiba do que se trata, o grupo imprime  a essas
palavras uma conotação de prestígio social; elas remetem, na escala miúda do cotidiano, ao
culto das aparências.
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( ) O cacoete linguístico do agregado José Dias: os superlativos exageram o real e procuram
conferir a todas as coisas um aspecto superior àquele que elas têm, (como se exprimissem um
desejo não satisfeito de ascender). José Dias concilia fidelidade á D. Glória e a Bentinho, com a
fidelidade secreta a seus próprios desejos de satisfação pessoal, que na verdade nunca se
explicitam, (como o de retornar à Europa, sob pretexto de encaminhar Bentinho ao Papa).
( ) Nessa pequena sociedade representada pelo círculo da casa de D. Glória, as relações de
cortesia, respeito e desprendimento convencionais recobrem muitas vezes interesses velados e
obsessivos: de ascensão, de ostentação, de autossatisfação. A ironia machadiana na visão
dessas  personagens  se  caracteriza  com grandes  obsessões,  pretensões  ou  empostações,
contrastam com a pequena capacidade humana de realizar os projetos ambicionados.
a) V – V – F – V.
b) V – V – V – V.
c) V – V – V – F.
d) F – V – V – V.

LEGISLAÇÃO E CONHECIMENTO PEDAGÓGICO.

11. A elaboração de um currículo municipal próprio exige articulação entre o documento local e
os referenciais nacionais. Sobre essa articulação e os limites da autonomia curricular municipal,
é correto afirmar:
a) A elaboração do currículo municipal dispensa qualquer articulação com a BNCC, pois o art. 11 da
LDB confere plena soberania curricular aos municípios,  que podem definir  quaisquer conteúdos e
metodologias sem observância das diretrizes federais, desde que aprovados pelo Conselho Municipal
de Educação.
b) O currículo municipal deve guardar coerência com a BNCC, que é o referencial normativo nacional
de caráter obrigatório para todas as etapas da Educação Básica, cabendo ao município complementá-
la com a parte diversificada, exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da
economia e dos educandos, na forma do art. 26, da LDB.
c) A BNCC estabelece que o currículo municipal só  terá  validade jurídica após homologação pelo
Conselho  Nacional  de  Educação,  sendo  vedado  ao  município  implementar  diretrizes  curriculares
próprias  sem  essa  aprovação  prévia,  independentemente  de  já  possuir  Conselho  Municipal  de
Educação constituído.
d) O município tem autonomia para elaborar seu currículo próprio, mas a parte correspondente à Base
Nacional Comum não pode ser inferior a 60% da carga horária anual, cabendo ao município dispor
livremente  da  parte  diversificada  restante,  que  pode  inclusive  substituir  componentes  curriculares
obrigatórios previstos na BNCC.

12.  O art.  14,  da Lei  de Diretrizes e Bases,  com a redação dada pela Lei  n.º  14.644/2023,
estabelece os princípios da gestão democrática do Ensino Público na Educação Básica. Sobre
o conteúdo normativo desse artigo e os instrumentos que ele prevê para a participação da
comunidade escolar, assinale a alternativa correta.
a) O art. 14, da LDB, veda que estados e municípios definam normas próprias de gestão democrática,
determinando  que  todos  os  sistemas  de  ensino  adotem  um  modelo  único  e  centralizado  de
participação, a ser regulamentado pelo Ministério da Educação, mediante portaria normativa nacional.
b) A gestão democrática prevista no art. 14, da LDB, aplica-se, exclusivamente, às escolas públicas
estaduais e federais de Ensino Médio, não se estendendo às redes municipais de Ensino Fundamental
e de Educação Infantil, que seguem normas próprias definidas pelo sistema municipal.
c) Segundo o art. 14, da LDB, os sistemas de ensino definirão as normas da gestão democrática do
ensino  público  na  Educação  Básica,  conforme  dois  princípios:  participação  dos  profissionais  da
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educação na elaboração do projeto pedagógico da escola e participação da comunidade escolar e local
em Conselhos Escolares e em Fóruns dos Conselhos Escolares ou equivalentes.
d) O art.  14, da LDB, determina que a gestão democrática do ensino público é  responsabilidade
exclusiva  do  diretor  escolar,  eleito  pela  comunidade  escolar,  sendo  os  demais  profissionais  da
educação meros executores das diretrizes por ele estabelecidas, sem participação na elaboração do
projeto pedagógico da escola.

13.  A Base Nacional Comum Curricular organiza o Ensino Fundamental em cinco áreas do
conhecimento, cada uma com competências específicas de área e componentes curriculares.
Sobre a organização curricular do Ensino Fundamental na BNCC, marque a alternativa correta.
a) A BNCC determina que, no Ensino Fundamental, o componente Língua Inglesa deve ser ofertado
desde o 1º ano, pois o contato precoce com língua estrangeira é reconhecido pelo documento como
direito de aprendizagem essencial para todas as faixas etárias da etapa.
b) No Ensino Fundamental, o componente Ensino Religioso integra a Área de Ciências Humanas, ao
lado de História e Geografia, por sua afinidade temática com o estudo das identidades culturais e das
relações sociais, sendo sua oferta obrigatória em todas as etapas e redes de ensino, conforme a
BNCC.
c) A BNCC do Ensino Fundamental organiza as aprendizagens em cinco áreas do conhecimento:
Linguagens,  (com os  componentes  Língua Portuguesa,  Arte,  Educação Física  e  Língua Inglesa);
Matemática; Ciências da Natureza; Ciências Humanas, (com os componentes História e Geografia);
Ensino Religioso,  estrutura as habilidades de cada componente por  meio de unidades temáticas,
objetos de conhecimento e habilidades codificadas, com exceção de Língua Portuguesa, organizada
em práticas de linguagem.
d)  No  Ensino  Fundamental,  a  BNCC  organiza  o  conhecimento  em  quatro  áreas:  Linguagens;
Matemática e suas Tecnologias; Ciências da Natureza; Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, em
coerência com a estrutura adotada pelo ENEM, tornando obrigatória a articulação entre as etapas do
Fundamental e do Médio, desde os anos iniciais.

14. Jean Piaget desenvolveu a Epistemologia Genética, teoria que influenciou, profundamente, a
Pedagogia Construtivista. Um dos conceitos centrais de sua obra é o processo de equilibração,
que articula os mecanismos de assimilação e acomodação. Sobre as implicações pedagógicas
desse conceito, identifique a alternativa certa.
a) O processo de equilibração, na Teoria Piagetiana, consiste na tendência do organismo a buscar um
equilíbrio dinâmico entre assimilação, (incorporação de novas informações às estruturas cognitivas
existentes)  e  acomodação,  (modificação  dessas  estruturas  para  incorporar  o  que  não  pode  ser
assimilado diretamente). O desequilíbrio gerado por novas experiências é motor do desenvolvimento
cognitivo,  o  que  implica  valorizar  situações  pedagógicas  que  provoquem  conflito  cognitivo  nos
estudantes.
b)  Para Piaget,  a equilibração é  um processo linear e acumulativo pelo qual  a criança incorpora
passivamente os conhecimentos transmitidos pelo professor, que representa o polo ativo da relação
pedagógica. Nesse modelo, o conflito cognitivo deve ser evitado, pois gera desequilíbrio prejudicial ao
aprendizado.
c) A acomodação, para Piaget, é o processo pelo qual o sujeito impõe suas estruturas cognitivas já
existentes à realidade externa, sem alterá-las, enquanto a assimilação é o processo pelo qual ele
modifica radicalmente essas estruturas para se adaptar ao meio, invertendo a lógica interacionista de
sua teoria.
d) Piaget defende que os estágios do desenvolvimento cognitivo são inteiramente determinados pela
cultura e pela interação social, sendo possível acelerar artificialmente a passagem de um estágio a
outro por meio de intervenção pedagógica intensiva, independentemente da maturação biológica do
sujeito.
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15.  Paulo  Freire  é  considerado  um  dos  pensadores  mais  influentes  da  Pedagogia  Crítica
Brasileira e Mundial. Sua obra Pedagogia do Oprimido, (1968), introduz o conceito de "Educação
Bancária" em contraposição à "Educação Problematizadora". Sobre esses conceitos e suas
implicações para a prática docente, identifique a alternativa correta.
a)  O  conceito  de  "conscientização"  em  Paulo  Freire  refere-se,  exclusivamente,  à  tomada  de
consciência das leis naturais e científicas que regem o mundo físico, sendo o objetivo da Educação
Problematizadora desenvolver o letramento científico dos educandos para que possam compreender e
manipular a tecnologia disponível em sua realidade cotidiana.
b) A Educação Bancária, segundo Freire, é aquela em que "educar é um ato de depositar", no qual o
educador detém o conhecimento e o transfere aos educandos como receptáculos passivos, anulando
sua capacidade criativa e crítica. Em contraposição, a Educação Problematizadora propõe a relação
dialógica entre educador e educando, a partir  da qual  ambos se tornam sujeitos do processo de
conhecimento, mediados pelo mundo.
c) Freire defende que a Educação Problematizadora deve evitar a discussão da realidade concreta dos
estudantes,  para  não  incorrer  em relativismo  cultural.  O  Diálogo  Freireano  tem como referência
exclusiva os conteúdos científicos universais, que devem substituir os saberes populares por serem
epistemologicamente superiores.
d) Para Paulo Freire, a Educação Bancária é uma modalidade pedagógica eficaz para contextos de
escolarização formal, pois garante a transmissão sistemática e ordenada do conhecimento acumulado
pela humanidade, sendo incompatível apenas com a educação de adultos, público para o qual o autor
propõe a Pedagogia Problematizadora.

16. A Resolução CNE/CP n.º 1/2012 estabelece que a Educação em Direitos Humanos tem como
objetivo central a formação para a vida e para a convivência. Seu art. 3.º elenca os princípios
fundamentais da EDH. Tendo em vista esses princípios e as dimensões da EDH previstas no art.
4.º, assinale a alternativa correta.
a) Segundo a Resolução CNE/CP n.º  1/2012,  o princípio da laicidade do Estado implica que as
instituições de ensino não podem abordar as religiões como objeto de estudo em seus currículos, pois
qualquer referência a crenças religiosas nas práticas pedagógicas viola o princípio constitucional da
separação entre Igreja e Estado.
b) O art. 4.º da Resolução prevê que a EDH se articula, exclusivamente, à dimensão da educação para
e por  meio  dos direitos,  vedando a  incorporação das dimensões éticas,  estéticas  e  políticas  ao
processo formativo, para preservar o caráter técnico-jurídico da formação em direitos humanos nas
instituições de ensino.
c) A Resolução determina que a EDH deve ser trabalhada apenas na dimensão cognitiva, ou seja, por
meio  do ensino  dos  tratados e  convenções internacionais  de  direitos  humanos,  sendo vedada a
abordagem de dimensões afetivas e sociais  nas práticas pedagógicas,  sob pena de subjetivismo
ideológico.
d) A Resolução CNE/CP n.º 1/2012 estabelece sete princípios para a Educação em Direitos Humanos,
entre os quais se incluem: dignidade humana; igualdade de direitos; reconhecimento e valorização das
diferenças  e  das  diversidades;  laicidade  do  Estado;  democracia  na  educação;  transversalidade,
vivência e globalidade; e sustentabilidade socioambiental.

17.  Cipriano  Carlos  Luckesi,  um  dos  principais  teóricos  brasileiros  da  avaliação  escolar,
distingue  avaliação  de  exame  e  propõe  uma  concepção  emancipatória  de  avaliação  da
aprendizagem. Sobre os fundamentos da avaliação, na perspectiva de Luckesi e sua relação
com a prática pedagógica, marque a alternativa certa.
a) Luckesi critica o exame escolar por seu caráter classificatório,  seletivo e punitivo, que reduz a
avaliação a um instrumento de poder e controle sobre o estudante. Em contraste, propõe a avaliação
da aprendizagem como ato diagnóstico a serviço do crescimento, cujo foco é identificar o nível atual do
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aprendiz para, a partir daí, definir as intervenções necessárias ao seu avanço, sendo, portanto, um ato
de amor e de comprometimento com o êxito do educando.
b) Luckesi defende que a avaliação emancipatória deve ocorrer, exclusivamente, ao final do processo
de  ensino,  para  não  interferir  na  autonomia  criativa  dos  estudantes  durante  o  percurso  de
aprendizagem.  Avaliações  intermediárias,  segundo  o  autor,  geram  ansiedade  e  prejudicam  o
desenvolvimento da autonomia intelectual dos educandos.
c) Para Luckesi, avaliação e exame são conceitos equivalentes, ambos voltados à certificação final das
aprendizagens dos estudantes. A distinção entre eles é  meramente terminológica, não implicando
diferença de função, de propósito ou de relação pedagógica entre professor e aluno.
d) A concepção de avaliação de Luckesi é compatível com a atribuição de notas e conceitos como
finalidade principal do ato avaliativo, desde que os instrumentos utilizados sejam variados. Para o autor,
o problema da avaliação escolar brasileira está nos instrumentos, não na função classificatória a eles
atribuída.

18.  John Dewey, filósofo e educador norte-americano, é  considerado o principal teórico do
Pragmatismo Educacional e da Escola Nova. Sua obra influenciou, profundamente, o Movimento
Escolanovista no Brasil, especialmente, por meio de pensadores como Anísio Teixeira. Sobre os
fundamentos da Pedagogia Deweyiana e sua recepção no Brasil, assinale a alternativa correta.
a) Para Dewey, a educação é um processo de reconstrução contínua da experiência, a escola deve ser
uma instituição social  viva que reproduza,  em miniatura,  as condições da vida democrática.  Sua
célebre proposição "aprender fazendo", (learning by doing), sintetiza a ênfase na experiência ativa
como princípio pedagógico, em oposição à memorização passiva de conteúdos abstratos desconexos
da vida real.
b)  John  Dewey  defendia  que  a  escola  deveria  isolar-se  da  sociedade  e  da  vida  cotidiana  dos
estudantes, para garantir um espaço neutro de transmissão do conhecimento científico acumulado, livre
das interferências do senso comum e das experiências pré-científicas das crianças.
c) Anísio Teixeira, principal difusor do pensamento deweyiano no Brasil, defendia o ensino confessional
e a centralização do sistema educacional pelo governo federal, em consonância com as propostas do
Estado Novo de Getúlio Vargas, que adotou suas ideias como base da Reforma Capanema.
d) O movimento da Escola Nova no Brasil, influenciado por Dewey, defendia a manutenção do dualismo
educacional,  escolas  propedêuticas  para  as  elites  e  escolas  profissionalizantes  para  as  classes
trabalhadoras, por entender que o ensino deveria ser adaptado à origem social dos educandos para ser
eficaz.

19.  A gestão democrática da escola pressupõe a articulação entre diferentes instâncias e
instrumentos de participação. O art. 15 da Lei de Diretrizes e Bases, (LDB), estabelece que os
sistemas de ensino assegurarão às unidades escolares públicas de Educação Básica, que os
integram, progressivos graus de autonomia pedagógica, administrativa e de gestão financeira.
Sobre as dimensões da autonomia escolar e seus limites no marco legal brasileiro, marque a
opção correta.
a) A autonomia pedagógica prevista no art. 15, da LDB, significa que cada escola pode construir seu
Projeto  Político-Pedagógico  de  forma  independente,  sem  necessidade  de  articulação  com  as
orientações curriculares do sistema de ensino ao qual pertence, uma vez que a autonomia da escola é
superior à competência normativa dos sistemas.
b)  O  art.  15,  da  LDB,  prevê  autonomia  progressiva  para  as  escolas  públicas  nas  dimensões
pedagógica, administrativa e de gestão financeira, o que significa que essa autonomia não é absoluta
nem uniforme, devendo ser, gradualmente, ampliada pelos sistemas de ensino, respeitadas as diretrizes
nacionais e as normas dos respectivos sistemas, incluindo a articulação com a BNCC e com o currículo
do sistema.
c)  A autonomia de gestão financeira prevista no art.  15,  da LDB, autoriza as escolas públicas a
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arrecadarem recursos diretamente junto às famílias dos estudantes, mediante mensalidade ou taxa,
para financiar projetos pedagógicos específicos não cobertos pelo orçamento público do sistema de
ensino.
d) O art. 15, da LDB, confere às escolas públicas autonomia plena e irrestrita, inclusive para fixar seus
próprios padrões de ensino, definir os componentes curriculares obrigatórios e estabelecer critérios de
contratação e demissão de professores, independentemente, das normas do sistema de ensino ao qual
pertencem.

20.  A Aprendizagem Significativa, conceito central da teoria de David Ausubel,  propõe uma
distinção  fundamental  entre  a  Aprendizagem  Mecânica  e  a  Aprendizagem  Significativa.
Considerando-se  os  fundamentos  dessa  teoria  e  suas  implicações  para  o  planejamento
pedagógico, assinale a alternativa correta.
a) Segundo Ausubel, a Aprendizagem Significativa ocorre quando uma nova informação ancora-se a
conceitos relevantes preexistentes na estrutura cognitiva do aprendiz, os “subsunçores”, sendo esses
conceitos transformados e enriquecidos no processo. A condição fundamental é que o material seja
potencialmente significativo e que o aprendiz apresente disposição para aprender. Pedagogicamente,
isso implica partir do conhecimento prévio dos estudantes.
b)  A  Aprendizagem Mecânica,  segundo  Ausubel,  é  superior  à  Significativa  para  a  formação  de
conceitos  científicos,  pois  garante  maior  precisão  e  fidelidade  na  reprodução  do  conhecimento
sistematizado.  Por  isso,  o  autor  recomenda que o ensino de conceitos abstratos seja  conduzido,
prioritariamente, por meio de repetição e memorização, reservando a Aprendizagem Significativa para
conteúdos práticos e procedimentais.
c) Ausubel defende que a Aprendizagem Significativa ocorre quando o novo conteúdo é memorizado
por repetição exaustiva até que se torne automatizado, independentemente de qualquer relação com o
conhecimento prévio do aprendiz. Para o autor, a quantidade de repetições é o principal fator que
distingue a Aprendizagem Significativa da Mecânica.
d) Para Ausubel, a estrutura cognitiva do aprendiz não exerce nenhuma influência sobre o processo de
Aprendizagem Escolar, pois o conhecimento científico ensinado pela escola é, epistemologicamente,
independente dos saberes cotidianos e não estabelece relações com eles. A aprendizagem é, portanto,
sempre um processo de ruptura com o que o aluno já sabe.

21. A Avaliação em Larga Escala é um dos instrumentos da Política Educacional Brasileira. O
Sistema  de  Avaliação  da  Educação  Básica,  (SAEB),  coordenado  pelo  INEP/MEC,  reúne
diferentes avaliações. Tendo em vista as características, os objetivos e os limites do SAEB no
contexto da Avaliação Educacional, qual alternativa é correta?
a) O SAEB avalia, individualmente, todos os estudantes da Educação Básica ao final de cada ano
escolar, gerando resultados por aluno que são enviados diretamente às escolas para embasar decisões
de aprovação ou reprovação, funcionando como principal instrumento de verificação do rendimento
escolar individual previsto na LDB.
b) O SAEB é um Sistema de Avaliação de Larga escala, que avalia o desempenho dos estudantes em
Língua Portuguesa e Matemática, com aplicação amostral ou universal em etapas definidas, cujos
resultados fornecem diagnósticos sobre o sistema educacional e compõem o cálculo do IDEB, mas não
devem ser utilizados como único critério para decisões pedagógicas individuais sobre os estudantes.
c)  O SAEB avalia,  exclusivamente,  estudantes das escolas privadas de Educação Básica,  com o
objetivo de monitorar a qualidade do Ensino Particular e subsidiar a concessão de autorizações de
funcionamento pelo MEC, sendo as redes públicas avaliadas por sistemas próprios de cada estado e
município.
d) Os resultados do SAEB substituem, juridicamente, a Avaliação Interna da Escola prevista no art. 24,
da LDB, devendo os sistemas de ensino adotarem os desempenhos do SAEB como critério exclusivo
para a promoção ou retenção dos estudantes, em consonância com as metas estabelecidas no Plano
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Nacional de Educação.

22. As teorias críticas do currículo, especialmente as desenvolvidas por Michael Apple, situam o
currículo  no  centro  das  disputas  políticas  e  ideológicas  das  sociedades  capitalistas.  Um
conceito central para Apple é o de "Currículo Oculto". Sobre esse conceito e suas implicações
pedagógicas, assinale a alternativa correta.
a) O Currículo Oculto designa o conjunto de normas, valores, disposições e relações sociais que os
estudantes  aprendem,  implicitamente,  no  ambiente  escolar  por  meio  das  rotinas,  das  regras  de
convivência, da organização do espaço e das relações de autoridade, sem que esses aprendizados
façam parte do currículo formal. Para Apple, ele funciona como mecanismo de reprodução ideológica
das relações de classe, gênero e raça.
b) O conceito de Currículo Oculto, segundo Apple, é equivalente ao de Currículo Nulo, proposto por
Elliot Eisner, ambos referindo-se ao que a escola escolhe, deliberadamente, não ensinar, por considerar
irrelevante ou perigoso ao projeto hegemônico de formação dos estudantes.
c) Apple defende que o Currículo Oculto é um fenômeno exclusivo das escolas de elites, pois apenas
nelas a transmissão implícita de valores dominantes opera de forma sistemática. Nas Escolas Públicas
Populares, o Currículo Oculto seria neutralizado pela resistência cultural dos estudantes das classes
trabalhadoras.
d) O Currículo Oculto, para Apple, refere-se ao conjunto de conteúdos, intencionalmente, planejados
pela escola para transmitir valores democráticos e de cidadania, que são "ocultos" dos estudantes para
evitar que sejam questionados, preservando a legitimidade das normas escolares.

23. A criação da Universidade de São Paulo, em 1934 e da Universidade do Brasil, em 1937,
marcaram a consolidação do Ensino Superior no Brasil.  Antes delas, a Educação Superior
Brasileira era organizada, predominantemente, em faculdades isoladas e de caráter profissional.
Sobre a história do ensino superior e da educação no Brasil na primeira metade do século XX,
determine a afirmação correta.
a) A criação das primeiras escolas de Nível Superior no Brasil, ainda no Período Colonial, deu-se por
iniciativa dos jesuítas, que fundaram a Universidade de Coimbra Brasileira no Rio de Janeiro, em 1549,
como parte do Projeto Educacional da Companhia de Jesus, nas Colônias Portuguesas, da América do
Sul.
b) A primeira universidade brasileira foi a Universidade de São Paulo, fundada em 1934, durante o
Governo de Getúlio Vargas, sendo a única instituição de Ensino Superior do país até a criação da
Universidade do Brasil, em 1937, quando se iniciou a expansão do Sistema Universitário Nacional.
c) A Escola Normal, criada no Brasil Imperial, destinava-se à formação de professores para o Ensino
Secundário de Elite, sendo vedada a matrícula de mulheres até a Proclamação da República, quando a
coeducação foi implantada em todo o Território Nacional, por decreto do Governo Provisório.
d) A Reforma Francisco Campos, de 1931, foi a primeira reforma nacional do Ensino Superior Brasileiro,
após a Proclamação da República e estabeleceu o Estatuto das Universidades Brasileiras, organizando
o sistema universitário a partir da articulação entre faculdades, prevendo a pesquisa como função
universitária  e  criando  os  Conselhos  Universitários,  embora  as  universidades  continuassem,
predominantemente,  voltadas  à  formação  profissional,  com  fraca  tradição  de  pesquisa.

24. O Projeto Político-Pedagógico, (PPP), é o principal instrumento de planejamento e identidade
da escola. Sua construção coletiva e sua permanente revisão são condições para uma gestão
pedagógica democrática e eficaz. Sobre os elementos constitutivos do PPP e sua relação com a
autonomia escolar, assinale a alternativa correta.
a) A revisão periódica do PPP é, juridicamente, vedada durante o período de vigência do mandato da
equipe gestora, pois a LDB determina que o documento seja elaborado, coletivamente, no início de
cada gestão e permaneça estável durante todo o período, para garantir a continuidade das ações
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pedagógicas planejadas.
b) Segundo Ilma Passos Veiga, o PPP é um instrumento de ruptura com a fragmentação do trabalho
pedagógico, pois torna explícitas a intencionalidade e a direção política da ação educativa da escola.
Seus elementos constitutivos incluem as finalidades da escola; a estrutura organizacional; o currículo; o
tempo escolar; o processo de decisão; as relações de trabalho; e a avaliação. Sua construção deve ser
coletiva, contínua e comprometida com a emancipação dos sujeitos.
c)  O  PPP  é  um  documento  de  planejamento,  exclusivamente,  técnico  e  operacional,  voltado  à
organização dos horários, à  distribuição de disciplinas por turma e ao controle de frequência dos
professores. Seu conteúdo político e pedagógico, por envolver valores e intencionalidades, deve ser
definido pela Secretaria de Educação, para garantir coerência sistêmica entre todas as escolas da rede.
d) O PPP, por ser um documento de autonomia da escola, não precisa articular-se com as metas do
Plano Municipal de Educação nem com as diretrizes curriculares do sistema, podendo a escola definir
objetivos educacionais, inteiramente, independentes das políticas públicas locais e nacionais, desde
que aprovados pelo Conselho de Escola.

25. A Lei n.º 14.180, de 1.º de julho de 2021, institui a Política de Inovação Educação Conectada
(PIEC). Em seu art. 3.º, a Lei elenca oito princípios norteadores da política. Sobre a arquitetura
normativa da PIEC e a forma de sua implementação, assinale a alternativa correta.
a) Entre os princípios da PIEC, previstos no art. 3º, da Lei n.º 14.180/2021, está o incentivo à formação
dos professores e gestores em práticas pedagógicas com tecnologia e para uso de tecnologia. A Lei
estabelece ainda que a política será implementada a partir da adesão das redes e das escolas de
educação básica, sendo a adesão voluntária, que as redes com iniciativas próprias de conectividade e
tecnologia poderão aderir à PIEC em caráter complementar.
b) A PIEC, conforme a Lei n.º 14.180/2021, tem como único objetivo a distribuição de dispositivos
eletrônicos,  (tablets  e  computadores),  para  estudantes  de  baixa  renda  matriculados  em  escolas
públicas, não abrangendo ações de formação docente, disponibilização de internet ou produção de
recursos educacionais digitais.
c) A Lei n.º 14.180/2021 determina que a PIEC tem adesão obrigatória para todas as redes públicas de
Educação Básica do país, sendo vedado a estados e municípios manterem programas próprios de
conectividade e tecnologia educacional que não estejam integrados à plataforma nacional da política.
d) O art. 3º, da Lei n.º 14.180/2021, estabelece que a autonomia dos professores quanto à adoção da
tecnologia para a educação não é um princípio da PIEC, pois a política prevê a adoção obrigatória de
plataformas digitais padronizadas pelo MEC em todas as aulas da Educação Básica, uniformizando as
práticas pedagógicas com tecnologia em todo o Território Nacional.

CONHECIMENTO ESPECÍFICO.

26. Um pequeno corpo de massa m preso a um fio de comprimento L descreve uma trajetória
circular horizontal com velocidade angular constante ω, formando um pêndulo cônico em que o
fio faz um ângulo θ com a vertical. Desprezando a resistência do ar, a tração no fio é:
a) mg·tanθ 
b) mg·cosθ
c) mω²L
d) mg/cos²θ 

27. Uma barra homogênea de comprimento L e massa M pode girar livremente em torno de eixo
horizontal fixo passando por uma de suas extremidades. A barra é  inicialmente mantida na
posição horizontal  e,  em seguida,  liberada.  Considerando g  a  aceleração da  gravidade,  o
módulo da aceleração angular da barra, imediatamente, após ser liberada é:
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a) g/L
b) 3g/2L
c) 3g/L
d) 2g/L

28.  Uma bomba de massa 6m, inicialmente em repouso, explode,  fragmentando-se em três
partes de massas m, 2m e 3m. Após a explosão, o fragmento de massa m é  lançado com
velocidade  de  módulo  6v  ao  longo do eixo  x,  o  fragmento  de  massa  2m é  lançado com
velocidade de módulo 3v ao longo do eixo y. O módulo da velocidade do terceiro fragmento, de
massa 3m, é:
a) 4v
b) 2v√2
c) 6v√2
d) 2v

29. Uma partícula de massa m = 2 kg se move ao longo do eixo x sob a ação de uma força
variável F(x) = 6x N, em que x é expresso em metros. A partícula parte da origem e se desloca
até a posição x = 4 m. O trabalho realizado por essa força sobre a partícula nesse deslocamento
é:
a) 12 J
b) 96 J
c) 24 J
d) 48 J

30. Um corpo de massa m = 0,8 kg está preso a uma extremidade de uma mola de constante
elástica k = 320 N/m, executando movimento harmônico simples ao longo de uma superfície
horizontal sem atrito. Sabendo-se que a amplitude do movimento é A = 0,15 m, a velocidade
máxima do corpo durante o movimento é:
a) 2,4 m/s
b) 6 m/s
c) 3 m/s
d) 1,5 m/s

31. Uma bobina circular de N espiras e raio R está imersa em um campo magnético uniforme
perpendicular ao plano da bobina. O campo magnético varia com o tempo segundo a expressão
B(t) = B₀·e(−t/τ), em que B₀ é o valor inicial do campo e τ é uma constante de tempo característica
do decaimento. Aplicando a lei de Faraday, o módulo da força eletromotriz induzida na bobina
no instante t = 0 é: 
a) NπR²B₀ 
b) πR²B₀/τ 
c) NπR²B₀τ 
d) NπR²B₀/τ 

32. Duas ondas senoidais de mesma frequência, mesmo comprimento de onda e amplitude A = 5
cm propagam-se no mesmo sentido ao longo de uma corda esticada. Tendo em vista que a
defasagem  entre  as  duas  ondas  é  de  π/3  radianos,  a  amplitude  da  onda  resultante  da
superposição é:
a) 5 cm.
b) 10 cm.
c) 5√3 cm.
d) 5/√3 cm.
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33. Uma prensa hidráulica possui dois êmbolos de seções retas circulares de raios r₁ = 5 cm e r₂
= 10 cm. Ao aplicar uma força de 120 N sobre o êmbolo menor, a força exercida pelo êmbolo
maior, considerando o princípio de Pascal, é:
a) 60 N.
b) 240 N.
c) 480 N.
d) 120 N.

34. Em um experimento de interferência de Young, a separação entre as duas fendas é d e a
distância entre as fendas e o anteparo é L. Utilizando luz monocromática de comprimento de
onda λ, observa-se no ar, (índice de refração n = 1), um padrão de franjas com espaçamento β.
Quando todo o aparato experimental é imerso em um líquido transparente de índice de refração
n > 1, o novo espaçamento β' entre as franjas brilhantes adjacentes é:
a) β' = n·β
b) β' = β
c) β' = β/n
d) β' = β/n²

35. Uma esfera maciça não condutora de raio R possui uma densidade volumétrica de carga
uniforme ρ em todo o seu volume. Aplicando a lei de Gauss, o módulo do campo elétrico em um
ponto situado a uma distância r do centro da esfera, com r < R (interior da esfera), é:
a) ρR / 3ε₀ 
b) ρr² / 3ε₀ 
c) ρr / 3ε₀
d) ρR³ / 3ε₀r²

36. Um fio condutor é dobrado formando um arco circular de raio R, subtendendo um ângulo de
120° no centro. O fio é percorrido por uma corrente elétrica contínua de intensidade I. Aplicando
a lei de Biot-Savart, o módulo do campo magnético no centro do arco é:
a) μ₀I / 3R 
b) μ₀I / 4R 
c) μ₀I / 2πR 
d) μ₀I / 6R

37. Um gás ideal monoatômico contido em um cilindro com pistão móvel sem atrito sofre uma
expansão adiabática reversível, na qual realiza um trabalho de 450 J sobre o meio externo.
Aplicando  a  Primeira  Lei  da  Termodinâmica,  a  variação  da  energia  interna  do  gás  e  a
consequente alteração em sua temperatura são, respectivamente:
a) ΔU = −450 J, com aumento de temperatura.
b) ΔU = −450 J, com diminuição de temperatura.
c) ΔU = +450 J, com diminuição de temperatura. 
d) ΔU = 0, com temperatura constante. 

38. A respeito da dualidade onda-partícula e da quantização da energia introduzida por Planck, é
correto afirmar que:
a) A relação de Planck E = hf estabelece que a energia de um fóton é inversamente proporcional ao
seu momento linear, evidenciando a natureza ondulatória da matéria. 
b) O efeito fotoelétrico fornece evidência experimental do comportamento corpuscular da luz, pois a
energia cinética dos elétrons ejetados depende da frequência da radiação incidente e não de sua
intensidade.
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c) O efeito fotoelétrico demonstra o comportamento ondulatório da luz, pois a energia cinética dos
elétrons ejetados aumenta proporcionalmente com a intensidade da radiação incidente. 
d) A hipótese de de Broglie propõe que apenas partículas elementares, como elétrons e prótons,
possuem comprimento de onda associado, sendo a constante de Planck exclusiva da descrição de
fótons.

39. Um gás ideal contido em um recipiente recebe 950 J de calor do meio externo e realiza 400 J
de trabalho sobre o meio externo. Aplicando a Primeira Lei da Termodinâmica, a variação da
energia interna do gás é:
a) 400 J
b) 950 J
c) 550 J
d) 1350 J

40.  Um  sistema  termodinâmico  absorve  840  J  de  calor  de  uma  fonte  térmica  mantida  a
temperatura constante de 400 K, durante um processo reversível. A variação da entropia do
sistema é:
a) 0 J/K
b) 336000 J/K
c) 2,1 J/K
d) 0,476 J/K

PROVA DISSERTATIVA.

Atenção! Esta folha destina-se ao rascunho da redação, que deverá ser transcrita para o verso
do cartão-resposta.

A Política de Inovação Educação Conectada tem por objetivo apoiar  a  universalização do
acesso à internet em alta velocidade e fomentar o uso pedagógico de tecnologias digitais na
Educação Básica.
Refletindo  sobre  o  seu  cotidiano  escolar,  referente  a  esse  tema,  produza  um  texto
dissertativo/argumentativo que contenha de 20, (vinte) a 30, (trinta), linhas, efetivamente escritas.
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